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RESUMO - Objetivou-se realizar uma avaliação sazonal da deposição da serrapilheira em uma área de caatin-
ga antropizada e em processo de regeneração natural há 16 anos. O estudo foi realizado na estação do Instituto 
Agronômico de Pernambuco - IPA, Caruaru-PE. A serrapilheira foi coletada mensalmente, durante um ano, em 
uma área amostral total de 5,48 m2. O total de serrapilheira foi de 9.158,93 kg ha ano-1, sendo constituída por 
28,90% de folhas, 16,82% de gravetos, 16,95% de sementes e 37,33% de miscelâneas. Houve diferença sazonal 
na deposição de serrapilheira, com maior deposição na estação seca. Todavia, não houve variação mensal na 
deposição da serrapilheira entre os meses das estações e, com exceção da fração miscelânea, a precipitação não 
manteve relação com a deposição da serrapilheira. O estudo concluiu que depois de 16 anos de regeneração, a 
área antrópica apresenta padrão de deposição de serrapilheira similar ao registrado em outras áreas de caatinga 
preservada e que outros fatores atuam associados à sazonalidade, modelando a deposição de serrapilheira e 
influenciando a ciclagem da matéria em ambientes secos. 
 
Palavras-chave: Floresta tropical seca. Ciclagem de nutrientes. Áreas antropizadas. 
 
 
SEASONAL DIFFERENCES IN THE CONTRIBUTION OF LEAF LITTER IN A CAATINGA AREA 

IN PERNAMBUCO 
 
 
ABSTRACT - The aim of this paper was to conduct a temporal evaluation of the deposition of litter in a hu-
man-disturbed area of caatinga in a process of natural regeneration for 16 years. The study was conducted at 
the Institute for Agronomical Research – IPA station in Caruaru, state of Pernambuco. Litter was collected 
monthly throughout the year on a total area of 5.48 m2. The total litter was kg ha yaer-1 9158.93, consisting of 
28.90%, 16.82%, 16.95% and 37.33% of leaves, twigs, seeds and miscellaneous, respectively. There were sea-
sonal differences in the deposition of litter, with higher deposition in the dry season. However, there was no 
monthly variation in the deposition of litter between the months of the season and, and with the exception of 
the miscellaneous fraction precipitation, it did not maintain connection with the deposition of litter. The paper 
concluded that after 16 years of regeneration, the area has anthropogenic litter deposition pattern similar to that 
recorded in other areas of scrub and other factors related to seasonal work, modeling the deposition of litter and 
influencing the cycling of matter in dry environments. 
 
Keywords: Dry tropical forest. Nutrient cycling. Disturbed areas. 
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INTRODUÇÃO 
 

Na dinâmica dos ecossistemas terrestres a 
deposição da serrapilheira sobre o solo, seja ela de 
origem vegetal ou animal, é de extrema importância 
para o processo de ciclagem dos nutrientes, favore-
cendo o fluxo de energia no sistema (VITAL et al., 
2004). A serrapilheira é formada principalmente por 
parte decídua de vegetais (como folhas, gravetos, 
sementes, flores, cascas e galhos) ou por fezes e res-
tos de animais (NETO, 2001; BORÉM; RAMOS, 
2002). Ela abriga micro e macro invertebrados que 
atuam nos processos de decomposição e de fertiliza-
ção natural dos solos, bem como, armazena grande 
quantidade de sementes que possibilita a renovação 
das populações (SILVA et al., 2006; SILVA, 2009). 

No entanto, o aporte de serrapilheira pode ser 
influenciado por vários fatores abióticos como preci-
pitação, evapotranspiração, aspectos edáficos, tem-
peratura e radiação solar (MEENTEMEYER et al., 
1982; VITOUSEK, 1984; LONDSDALE, 1988; 
SUNDARAPANDIAN; SWAMY, 1999; SANTA-
NA et al., 2009) e bióticos como estrutura da vegeta-
ção, composição florística e estágio sucessional 
(SCHLITTLER et al., 1993; LEITÃO FILHO et al., 
1993; WERNECK et al., 2001). 

Em florestas tropicais, existem poucas pesqui-
sas que avaliem o aporte de serrapilheira, sobretudo 
em florestas secas (BULLOCK et al., 1995) que a-
presentam produção anual e mensal de serrapilheira 
intimamente relacionada à sazonalidade climática 
(CIANCIARUSO et al., 2006). Na região nordeste 
do Brasil, esse tipo de floresta é bem representada 
pela vegetação da caatinga (ARAÚJO et al., 2007). 
Contudo, o conhecimento da dinâmica de deposição 
da serrapilheira é oriundo de estudos realizados em 
áreas preservadas (SANTANA, 2005; ALVES et al., 
2006; COSTA et al., 2007; LOPES et al., 2009; 
COSTA et al., 2010), apesar do número de áreas 
antropizadas ser crescente neste ambiente. Algumas 
das áreas antropizadas são abandonadas após o uso e 
se regeneram naturalmente (PEREIRA et al., 2003), 
mas pouco se sabe sobre como o aporte da serrapi-
lheira ocorre nas mesmas, o que possibilitaria gerar 
informações básicas sobre a produtividade do siste-
ma e recuperação da função ecológica da área antro-
pizada. 

Assim, este trabalho objetivou realizar uma 
avaliação sazonal do aporte da serrapilheira em uma 
área de caatinga antropizada e em processo de rege-
neração natural há 16 anos, buscando identificar se 
existe uma relação de dependência do aporte de ser-
rapilheira com a precipitação do habitat. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
O estudo foi realizado em uma área de flores-

ta seca do nordeste do Brasil do tipo caatinga, locali-
zada na Estação Experimental do Instituto Agronô-

mico de Pernambuco – IPA em Caruaru, cujas coor-
denadas geográficas são: latitude 8° 14’ 18’’S e lon-
gitude 35° 55’ 20”W, ocorrendo numa altitude de 
535m. O solo da região é classificado como Podzóli-
co Amarelo Eutrófico e exibe alguns afloramentos 
rochosos. A área é drenada pelo Riacho Olaria, aflu-
ente do Rio Ipojuca (ALCOFORADO-FILHO et al., 
2003). O clima da região é estacional, com tempera-
tura variando de 11 a 38 °C. A precipitação média 
anual é de 694 mm e a estação chuvosa concentra-se 
de março a agosto. As chuvas da estação seca nor-
malmente são inferiores a 30 mm por mês. Eventual-
mente, podem ocorrer meses mais chuvosos na esta-
ção seca e meses mais secos na estação chuvosa, 
caracterizando a ocorrência de chuvas erráticas e 
veranicos, respectivamente (ARAÚJO, 2005; ARA-
ÚJO et al., 2005). 

A estação experimental ocupa uma área de 
190 ha e foi criada com a finalidade principal de 
desenvolver atividades de pesquisas voltadas para 
agricultura. A vegetação nativa foi sendo reduzida 
paulatinamente para o estabelecimento de experi-
mentos agrícolas e hoje se concentra em um pequeno 
fragmento com cerca de 30 ha. Uma área com culti-
vo de palma gigante (Opuntia ficus-indica Mill.), 
localizada a 6m de distância do fragmento de vegeta-
ção nativa, foi selecionada para esse estudo por ter 
sido abandonada há 16 anos e vir se regenerando 
naturalmente desde então. 

Foram colocados 105 coletores de serrapilhei-
ra na área de agricultura abandonada, dispostos em 
cinco transectos de 210 m, distribuídos sistematica-
mente a intervalos de 10m entre si. Esses coletores 
foram monitorados mensalmente, durante 12 meses, 
visando quantificar a deposição de serrapilheira na 
área abandonada. Os coletores consistiram de vasos 
cilíndricos de polietileno com 81 cm de circunferên-
cia (aproximadamente 25 cm de diâmetro) e 30 cm 
de altura, os quais foram colocados diretamente so-
bre o solo e fixados com o auxílio de estacas de ma-
deira. Os 105 coletores corresponderam a uma área 
amostral de 5,48 m2. Na parte externa de cada cole-
tor foi aplicada uma camada de graxa, visando evitar 
o acesso de formigas e outros animais, e a predação 
ou remoção dos materiais depositados (folhas, grave-
tos, sementes e miscelâneas) de dentro dos mesmos. 
Para evitar o acúmulo de água da chuva foram feitos 
pequenos orifícios no fundo dos coletores. 

O material encontrado nos coletores foi reco-
lhido a cada visita e acondicionado em sacos, etique-
tado, e colocado para secar em temperatura ambiente 
em pleno sol e, quando necessário, em estufas elétri-
cas, com temperatura controlada a 30 °C. 

Após secagem, o material coletado foi separa-
do manualmente nas frações folha, graveto, semente 
e miscelânea (material não identificado de origem 
animal ou vegetal) e em seguida foi pesado em ba-
lança analítica de precisão, a fim de quantificar a 
biomassa seca. 

As diferenças na proporção total da serrapi-
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ga (PIRES et al., 2006), mas foi próxima do valor 
registrado para uma área de tensão ecológica entre 
ambientes úmido e seco (SILVA et al., 2009) 
(Tabela 2). Analisando-se apenas o conjunto dos 
trabalhos realizados na caatinga, vale salientar que 
esse foi o primeiro estudo realizado em área de caa-
tinga hipoxerófila (Tabela 2), onde os totais pluvio-
métricos são mais elevados quando comparados às 
áreas de caatinga hiperxerófila, sugerindo que a pre-
cipitação mais elevada favorece o acúmulo de serra-
pilheira em ambientes secos do tipo caatinga. 

A dinâmica da deposição de serrapilheira nos 
habitats é um processo que afeta a ciclagem da maté-
ria (fluxo de energia) e a disponibilidade de nutrien-
tes para as plantas (GAMA-RODRIGUES; BAR-
ROS, 2002). Segundo Delitti (1995), o total de serra-
pilheira depositada no solo pode variar entre os dife-
rentes ecossistemas, sendo elevado na época úmida 
em áreas de floresta atlântica e de restinga, e, eleva-
do na época seca em áreas de floresta amazônica, 
cerrado e florestas mesófilas. 

lheira e das frações da mesma foram avaliadas pelo 
teste Qui-quadrado, com correção de Yates a 5%, 
admitindo-se proporções iguais entre as estações. As 
diferenças na variação mensal da deposição da serra-
pilheira entre as estações climáticas foram avaliadas 
através de uma análise de variância não paramétrica, 
com o teste Kruskal-Wallis. A relação de dependên-
cia entre precipitação e serrapilheira total e cada fra-
ção constituinte da mesma (folha, graveto, semente e 
miscelânea) foi avaliada através de uma regressão 
múltipla, com uma ANOVA de medidas repetidas.  
As análises estatísticas foram realizadas nos progra-
mas Bio-Estat 5.0 (AYRES et al., 2007) e Statistica 
7.0. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A produção total de serrapilheira foi de 
9.158,93 kg ha ano-1, variando de 323,21 a 1.134,54 
kg ha-1 entre os meses das estações chuvosa e seca 
(Figura 1). Do total de serrapilheira, 2.646,84 kg ha 
ano-1 foram de folhas (28,90%), 1.540,47 kg ha ano-1 
de gravetos (16,82%), 1.552,22 kg ha ano-1 de se-
mentes (16,95%) e 3.419,40 kg ha ano-1 de miscelâ-
nea (37,33%) (Tabela 1). Os maiores totais de depo-
sição de serrapilheira ocorreram nos meses de outu-
bro (1.130,50 kg ha-1) e maio (1.134,54 kg ha-1), en-
quanto que os meses de menores valores de deposi-
ção foram fevereiro e março com 323,21 kg ha-1 e 
378,33 kg ha-1, respectivamente (Figura 1). 

A deposição de serrapilheira foi elevada, 
quando comparada com outros trabalhos realizados 
em áreas de caatinga hiperxerófila (ALVES et al., 
2006; COSTA et al., 2007; LOPES et al., 2009; 
COSTA et al., 2010), floresta úmida (HAYASHI et 
al., 2006), floresta seca (BROWN, 1980) e de restin-

0

150

300

450

600

750

900

1050

1200

1350

1500

1650

S O N D J F M A M J J A

                                 2008                                          2009                

D
e
p
o
s
iç
ã
o
 m

e
n
s
a
l 
(k
g
 a
n
o
 h
a

-1
)

0

30

60

90

120

150

P
re
c
ip
it
a
ç
ã
o
 m

e
n
s
a
l 
(m

m
)

Total de serrapilheira
Folhas
Gravetos
Sementes
Miscelânea
Precipitação

Figura 1. Deposição mensal da serrapilheira (frações e 
total) e total pluviométrico mensal de uma área de caatinga 
no município de Caruaru, PE. 

Tabela 1. Total de deposição de serrapilheira de uma área de caatinga entre as estações climáticas. 

Frações (kg ha-1) Estação chuvosa Estação seca Total anual 

Folha 1.167,4a 1.479,29b 2.646,843 

Graveto 700,63a 839,84b 1.540,47 

Semente 766,13a 786,09a 1.552,22 

Miscelânea 2.133,21a 1.286,20b 3.419,41 

Total 4.767,52a 4.391,41b 9.158,93 

Letras diferentes seguidas entre colunas indicam diferenças significativas na proporção de serrapilheira entre as estações 
pelo teste de qui-quadrado, a 5% de probabilidade. 

Entre as estações climáticas, o total de serra-
pilheira registrado foi de 4.391,42 kg ha-1 na estação 
seca e de 4.767,52 kg ha-1 na estação chuvosa e ape-
sar de não ocorrerem variações significativas nas 
deposições mensais entre as estações (H = 0,41; p = 
0,52), ocorre desproporcionalidade na deposição (χ2 
= 15,62; p<0,01)  entre as estações, mostrando exis-

tirem diferenças sazonais (Tabela 1). 
Na estação chuvosa, do total de serrapilheira 

registrado 1.167,54 kg ha-1 foram de folhas; 700,63 
kg ha-1 de gravetos; 766,13 kg ha-1 de sementes e 
2.133,21 kg ha-1 de miscelânea. Já na estação seca, 
do total de serrapilheira registrado, 1.479,29 kg ha-1 
foram de folhas; 839,84 kg ha-1 de gravetos; 786,09 
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kg ha-1 de sementes e 1.286,20 kg ha-1 foram de mis-
celânea. 

Com exceção da fração semente (χ2 = 0,23; p 
= 0,63), a deposição total da serrapilheira das frações 
folha (χ2 = 33,48; p <0,01), graveto (χ2 = 12,40; p 
<0,01) e miscelânea (χ2 = 209,3; p <0,01) não foi 
proporcional entre as estações climáticas (Tabela 1). 

Todavia, a variação mensal na deposição da serrapi-
lheira só diferiu significativamente entre as estações 
climáticas para a fração miscelânea (H = 3,69; p = 
0.05), sendo maior na estação chuvosa (Figura 2), 
sobretudo nos meses de abril (504,78 kg ha-1), maio 
(475,52 kg ha-1) e junho (430,56 Kg ha-1) (Figura 1). 

Figura 2. Variação na deposição mensal das frações de 
serrapilheira entre as estações climáticas (Letras diferentes 
seguidas entre estações, para cada fração da serrapilheira, 
indicam diferenças significativas na deposição de serrapi-
lheira pelo teste Kruskal-Wallis, a 5% de probabilidade). 

Em áreas de caatinga, os maiores valores de 
deposição de serrapilheira vêm sendo registrados 
para o período de transição entre as estações chuvosa 
e seca (SANTANA, 2005; COSTA et al., 2007) por-
que nesse período os totais pluviométricos tornam-se 
reduzidos. Em resposta à baixa disponibilidade hídri-
ca da estação seca, as plantas perdem as folhas 
(ARAÚJO, 2005; ARAÚJO et al., 2007), favorecen-
do o aumento da deposição da serrapilheira. A des-
proporcionalidade registrada nesse estudo na deposi-
ção total de serrapilheira entre as estações climáticas 
(Tabela 1), indica que a sazonalidade climática tam-
bém influencia o aporte de serrapilheira de áreas 
antropizadas, de forma similar ao que vem sendo 
registrado para áreas preservadas (SANTANA, 2005; 
COSTA et al., 2007). Contudo, tal influência não 
mantém relação com os totais de precipitação men-
sais, mostrando que existem outras características 
ambientais, associadas com a sazonalidade, que in-

Tabela 2. Trabalhos conduzidos sobre produção anual de serrapilheira realizados em diferentes florestas tropicais. 

Autores Tipologia vegetacional Produção anual de serrapilheira (Kg ha-1) 

COSTA et al. (2007) Caatinga hiperxerófila 2.984,5 kg ha-1 

SANTANA (2005) Caatinga hiperxerófila 2.068,55 kg ha-1 

ALVES et al. (2006) Caatinga hiperxerófila 899,2 kg ha-1 

LOPES et al. (2009) Caatinga hiperxerófila 5.365,98 kg ha-1 

COSTA et al. (2010) Caatinga hiperxerófila 3.384 kg ha-1- setor arbóreo 
2.580 kg ha-1- setor arbustivo 

Esse estudo Caatinga hipoxerófila 9.158,93 kg ha-1 

HAYASHI et al. (2006) Floresta úmida 6,70 Mg ha-1 - capoeira (6 anos) 
5,63 Mg ha-1 - capoeira (10 anos) 
5,65 Mg ha-1 - capoeira (20 anos) 
3,73 Mg ha-1 - capoeira (40 anos) 
3,57 Mg ha-1 - floresta primária 

BROWN (1980) Floresta tropical seca 5.500 kg ha-1 

PIRES et al. (2006) Restinga 5.080 kg ha-1 

SILVA et al. (2009) Tensão ecológica 
(floresta tropical úmida e cerrado) 

8.992,2 kg ha-1 

fluenciam o padrão de resposta de deposição de ser-
rapilheira, as quais não foram registradas nesse estu-
do, mas que já foram relatados por outros autores 
(VITOUSEK, 1984; LONDSDALE, 1988; SUNDA-
RAPANDIAN; SWAMY, 1999). 

Apesar de não haver diferença estatística en-
tre os meses das estações climáticas quanto à deposi-
ção total das frações folha (H = 0,147; p = 0,70), 
graveto (H = 0,22; p = 0,63) e semente (H = 0,23; p 
= 0,64) na serrapilheira (Figura 2), algumas frações 

tiveram deposição um pouco mais elevada em alguns 
dos meses.  A deposição de folhas foi elevada nos 
meses de outubro (589,26 kg ha-1) e novembro 
(346,36 kg ha-1), os quais são meses da estação seca; 
a deposição de gravetos foi elevada em dois meses 
da estação seca (outubro: 183,82 kg ha-1 e novembro: 
209,80 kg ha-1) e no mês de maio da estação chuvosa 
(187,51 kg ha-1) e a deposição de sementes foi eleva-
da em três meses da estação seca (novembro: 199,35 
kg ha-1, dezembro: 195,45 kg ha-1 e janeiro: 176,34 
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kg ha-1) (Figura 1). 
No mês de fevereiro foi registrada a menor 

deposição da fração folha (26,37 kg ha-1). A deposi-
ção de sementes foi baixa nos meses de fevereiro 
(49,22 kg ha-1) e março (47,49 kg ha-1).  A deposição 
de gravetos também foi reduzida nos meses de feve-
reiro (40,06 kg ha-1) e março (43,64 kg ha-1) e a de 
miscelânea foi menor em setembro (149,23 kg ha-1) 
(Figura 1). 

Os totais mensais de precipitação mantive-
ram relação significativa apenas com a fração misce-
lânea, explicando 46% da deposição (F = 8,54; p = 
0,01) (Figura 3) dessa fração, a qual não manteve 
correlação com a deposição de qualquer outra fração 
da serrapilheira. Foram registradas correlações signi-
ficativas apenas entre as frações de graveto e folha e 
de semente e graveto (Tabela 3). 

Apesar da ausência de variações mensais na 
produção total de serrapilheira entre as estações cli-
máticas, alguns estudos realizados na caatinga apon-
tam existirem meses com pico de deposição 
(SANTANA, 2005; COSTA et al., 2007; LOPES et 

al., 2009; COSTA et al., 2010), o que também foi 
registrado nesse estudo para os meses de outubro e 
novembro na estação seca, e maio na estação chuvo-
sa (Figura 1). 
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Figura 3. Relação da deposição mensal das frações de 
serrapilheira com os totais pluviométricos mensais (A reta 
da regressão múltipla foi apresentada apenas para a fração 
em que a relação foi significativa). 

Tabela 3. Correlação de Spearman das frações da serrapilheira e da precipitação mensal. 

  Precipitação Folha Graveto Semente Miscelânea 
Precipitação 1.00         

Folha -0.24ns 1.00       

Graveto -0.17ns 0.95* 1.00     

Sementes -0.08ns 0.43ns 0.58* 1.00   
Miscelânea 0.59* 0.44ns 0.41ns 0.39ns 1.00 

* = correlação significativa a 5% de probabilidade; ns = correlação não significativa. 

A maioria dos estudos indica que, quantitati-
vamente, a fração folha destaca-se na serrapilheira 
quando comparada às demais frações. Para áreas de 
caatinga, a proporção da fração folha vem variando 
de 56,2 a 80,6% (SANTANA, 2005; ALVES et al., 
2006; COSTA et al., 2007; ANDRADE et al., 2008; 
LOPES et al., 2009; COSTA et al., 2010) do valor 
total da serrapilheira. Este fato difere do registrado 
nesse estudo, pois a contribuição da fração folha foi 
de apenas 28,9%. De acordo com Leitão Filho et al. 
(1993) e Sundarapandian e Swamy (1999), o estágio 
sucessional da vegetação e a composição de espécies 
também influenciam o aporte da serrapilheira nos 
habitats. Tal fato talvez justifique o baixo percentual 
da fração folha na área estudada, pois o presente 
estudo foi realizado em uma área antropizada que 
vem se regenerando há 16 anos e poucas populações 
da área apresentam indivíduos adultos com grandes 
áreas de copas (SOUZA, 2010), o que é mais fre-
quente em áreas mais preservadas da caatinga 
(AMORIM et al., 2005). 

Nas áreas preservadas, os autores justificam 
o elevado percentual da fração folha na serrapilheira 
pela importância das mesmas na realização dos pro-
cessos de fotossíntese e de transpiração. Assim, a 
biomassa foliar das plantas tende a ser elevada e 

como, no período de baixa disponibilidade hídrica a 
transpiração excessiva leva ao aumento da taxa de 
mortalidade, a caducifólia é a principal estratégia de 
ajuste que maximiza a sobrevivência das plantas no 
período de estiagem (SANTANA, 2005; ALVES et 
al., 2006; COSTA et al., 2007), aumentando, portan-
to, o percentual da fração folha na serrapilheira du-
rante a estação seca. O ajuste ecofisiológico, como 
justificativa para explicar o maior quantitativo de 
folhas na estação seca, também vem sendo adotado 
para outras florestas decíduas do mundo (OPLER et 
al., 1980; MARTINEZ–YRIZAR; SARUKHÁN, 
1990). 

Todavia, nesse estudo não houve relação 
significativa entre a precipitação e a deposição da 
fração folha (Figura 1), apesar de existirem diferen-
ças sazonais na deposição dessa fração (Tabela 1). 
Este registro também indica que em áreas antrópicas 
existem outros fatores, que não só o ajuste ecofisio-
lógico, que podem justificar a variação sazonal na 
deposição de folhas na serrapilheira, sendo necessá-
rios novos estudos, voltados a identificar tais fatores. 

O quantitativo da fração graveto foi elevado 
quando comparado com os demais estudos realiza-
dos na caatinga (COSTA et al., 2007; LOPES et al., 
2009), os quais registram uma variação de 622, 25 a 
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917 kg ha-1 de graveto na serrapilheira total. Embora 
a fração graveto tenha sido um pouco mais elevada 
na estação seca, à deposição dessa fração não foi 
explicada pelos totais pluviométricos. A correlação 
positiva entre a deposição de graveto com a deposi-
ção das frações folha e semente (Tabela 2), talvez 
auxilie justificar o padrão sazonal na deposição de 
gravetos na caatinga. 

A fração semente contribuiu com 16,95% do 
total da serrapilheira, mas diferentemente do registra-
do para as demais frações, não houve um padrão sa-
zonal na deposição de sementes, apesar de ocorrerem 
diferenças sazonais no número de sementes entre as 
estações (SOUZA, 2010). Além disso, não houve 
relação entre a deposição de sementes com os totais 
de precipitação e não foi correlacionada com a depo-
sição de nenhuma outra fração. 

O percentual (37%) da fração miscelânea foi 
superior ao que vem sendo registrado para outras 
áreas de caatinga, o qual varia de 0,8 a 12% 
(SANTANA, 2005; PIRES et al., 2006; ALVES et 
al., 2006; COSTA et al., 2007; LOPES et al., 2009). 
Ao contrário das demais frações, além das variações 
sazonais essa fração também apresentou dependência 
com os totais de chuvas mensais, sendo a deposição 
mais intensa na estação chuvosa. De acordo com 
Santana (2005), durante a estação chuvosa existe 
maior disponibilidade de alimento, o que contribui 
para o desenvolvimento das populações da fauna 
silvestre, fazendo com que ocorra maior quantitativo 
de fezes e de carapaças de insetos na serrapilheira, 
sendo o inverso registrado na estação seca. Tal fato, 
possivelmente também justifique a elevada quantida-
de da fração miscelânea registrado nesse estudo, pois 
também foi encontrada a mesma presença de fezes de 
animais e de carapaças de insetos, sobretudo, na esta-
ção chuvosa. 

Por fim, este estudo torna evidente que, inde-
pendentemente do status de conservação do habitat, 
existe um padrão sazonal na deposição de serrapi-
lheira na caatinga, confirmando o registrado por Lo-
pes et al. (2009) e Costa et al. (2010). Todavia, ape-
sar da existência de um padrão sazonal, os totais plu-
viométricos sozinhos não justificam o padrão de de-
posição registrado, sendo necessário o desenvolvi-
mento de novos estudos que possibilitem identificar e 
quantificar os demais fatores para uma melhor com-
preensão da recuperação ecológica de áreas modifi-
cadas por ações humanas. 
 
 
CONCLUSÕES 

 
A deposição de serrapilheira apresenta pa-

drão sazonal em área de caatinga antrópica, com 16 
anos de regeneração natural, mas apenas a fração 
miscelânea é explicada pelos totais de precipitação 
mensal. A ausência de relação entre precipitação e 
deposição de serrapilheira indica que outros fatores 
atuam associados à sazonalidade, modelando a depo-

sição de serrapilheira e influenciando a ciclagem da 
matéria em ambientes secos. 
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